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PROFESSORES RESPONSÁVEIS  

OBJETIVOS Objetivo Geral: Estudar as manifestações artísticas realizadas pelo homem, desde a pré-história aos 

dias atuais. 

Objetivos Específicos: 1. Desenvolver método crítico, através da leitura de obras de arte, de leitura de 

textos, produção e apresentação de conteúdos e textos sobre estes. 2. Estimular e desenvolver a 

capacidade de análise de obras diversas, de estabelecer relações entre elas e o meio em que foram 

produzidas. 3. Evidenciar o estudo e conhecimento de História da Arte, como conhecimento da história 

do homem e potencial recurso didático a ser utilizado profissionalmente. 

EMENTA Estudo das realizações artísticas realizadas pelo homem, desde a pré-história aos nossos dias. 

PROGRAMA Possibilidades de leitura de obras de arte: métodos formalista, iconográfico, iconológico e sociológico. 

Arte da pré-história, Mesopotâmia, Egito, Grécia, Roma, Cristã-primitiva, bizantina, árabe, românica, 

gótica, renascimento, maneirismo, barroco, rococó, neoclássico, romantismo, realismo e diferentes 

correntes artísticas do século XX: impressionismo, fovismo, cubismo, futurismo, expressionismo, 

dadaísmo, surrealismo, abstracionismo, construtivismo, suprematismo, neoplasticismo, bauhaus, art 

pop, nouveau realisme, op arte, cinética, conceitual, hiper-realismo, performances, instalações, pós-

modernismo.  
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